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Introdução 

Este trabalho analisa a evolução do rendimento para trabalhadores que 
transitaram do setor público para o setor privado no Brasil. Para este fim 
acompanhamos um grupo de trabalhadores que saíram da Rede Ferroviária Federal em 
meados dos anos 90, devido à privatização da estatal. Através de nossa base de dados 
conseguimos observar os rendimentos destes trabalhadores em 1994 (antes da 
privatização) e em 1997 (depois da privatização). 

Objetivos 
 O objetivo principal deste trabalho é comparar os rendimentos dos trabalhadores 
vindos da Rede Ferroviária Federal com os dos trabalhadores empregados no setor 
privado brasileiro. Investigamos comparativamente o desempenho desses dois grupos 
de trabalhadores, considerando suas características observáveis. A questão que se coloca 
é se os salários dos trabalhadores da Rede convergiram para os rendimentos 
prevalecentes para trabalhadores de mesmas características observáveis no setor 
privado. 

Metodologia 
Para estudar o processo de absorção desses indivíduos pelo setor privado, 

utilizamos a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). A RAIS é uma coleta de 
dados anual que auxilia no controle da atividade trabalhista com dados para o mercado 
de trabalho. A partir dessa base de dados podemos identificar o trabalhador pelo número 
do PIS/PASEP, tornando possível observar o mesmo indivíduo ao longo dos anos.  

 Nossa análise de decomposição, objetiva identificar de que maneira as 
características observáveis dos indivíduos explicam mudanças na distribuição de 
rendimentos dos ex-trabalhadores da Rede Ferroviária Federal. Isto é feito usando como 
grupo de tratamento os indivíduos que estavam na Rede em 1994 e foram para o setor 
privado em 1997. Como grupo de controle, utilizamos outros indivíduos que estavam no 
setor privado e mudaram de empresa em 1994, mas permaneceram no setor privado no 
ano de 1997. Devemos então verificar o que ocorreu com os rendimentos dos 
trabalhadores que mudaram de setor. 
 

Conclusões 
Para estes indivíduos que saíram da Rede Ferroviária Federal e foram para o setor 

privado, sem considerar as características observáveis, encontramos que estes estavam 
ganhando 18,9% a menos do que quando trabalhavam na estatal. Já considerando essas 
características, essa diferença aumenta para 25,5%. 

Outro resultado relevante, foi que para os trabalhadores que mudaram para o setor 
privado e não mudaram de ocupação, verificamos que estavam recebendo 20,2% menos 
do que antes, quando trabalhavam na Rede. No entanto, para os que também mudaram 
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de ocupação, a diferença aumenta para 21,6%. Além disso, para os trabalhadores que 
mudaram de setor e posição, mas que antes ocupavam um cargo de alta especialização, 
encontramos que estavam recebendo 39,6% menos que antes, quando exerciam esta 
atividade na estatal. 

Assim sendo, uma explicação possível para a redução salarial desses 
trabalhadores que mudaram de setor, seria a de que suas habilidades depreciaram no 
setor público (houve perda de capital humano), talvez por não terem precisado utilizá-
las, enquanto os trabalhadores que estavam e permaneceram no setor privado não 
sofreram esta depreciação, talvez pela maior dinâmica da atividade privada. 
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